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S471a  Semana de Enfermagem (30. : 2019 : Porto Alegre, RS) 

Anais [recurso eletrônico] / 30. Semana de Enfermagem; promoção e 

realização Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto 

Alegre, Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul; coordenação geral: Maria Luzia Chollopetz da Cunha. – Porto 

Alegre: HCPA, UFRGS, Escola de Enfermagem, 2019. 

E-book 

 

Evento realizado de 15 a 17 de maio de 2019.  
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CUIDANDO DA GESTANTE E DA FAMÍLIA DURANTE O PRÉ-NATAL COM RISCO DE 
PARTO PREMATURO 

Valéria Lindner Silva, Eliane Norma Wagner Mendes, Alessandra Vaccari  
Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

 

Introdução: a prematuridade ainda se configura como um dos grandes problemas na 
saúde pública, levando a altos índices de morbidade e da mortalidade neonatal. Dos 
diversos fatores de risco para um parto prematuro se destacam os seguintes: hábitos de 
vida materna, condições socioeconômicas, antecedentes ginecológicos e obstétricos, as 
intercorrências gestacionais e assistência inadequada ao pré-natal. Portanto, o principal 
indicador do prognóstico ao nascimento é o acesso à assistência pré-natal. Objetivo:

 

analisar a produção científica sobre os cuidados durante o pré-natal à gestante e sua 
família com risco de parto prematuro. Método: trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura. A coleta de dados ocorreu no período entre julho e setembro de 2018, nas

 

bases de dados LILACS, Scielo e CINAHL. Os descritores utilizados foram: Pré-natal; 
Parto prematuro; Recém-nascido prematuro e Método canguru; com o marcador boleano 
“AND”. Foram incluídos artigos disponíveis na íntegra e nos idiomas português, inglês ou 
espanhol e publicados no período entre 2009 e 2018. E excluídos: artigos de revisão, 
reflexão, monografias, teses, dissertações ou livros, e, artigos não relacionados ao tema 
em questão. A análise dos dados foi realizada através da análise temática, proposta por 
Minayo. Resultados: a amostra constituiu-se em 11 artigos, publicados entre 2012 e 
2018. A maior parte dos estudos foi desenvolvida no Brasil (06), sendo, dois nos EUA, um 
na Suécia, um no Japão e um na Índia. Em relação ao delineamento de pesquisa,

 

identificou-se que quatro são estudos de coorte, três estudos transversal, dois utilizaram 
estudo randomizado controlado, um estudo a abordagem qualitativa, e outro quantitativa. 
A análise dos dados possibilitou a classificação das publicações em três categorias: 
“fatores de risco para um parto prematuro”, “associação entre os cuidados de pré-natal e 
estratégias durante a gestação na prevenção de um parto prematuro” e “apoio para 
gestantes e família com risco de um parto prematuro”. Considerações Finais: a etiologia 
do parto prematuro é considerada multifatorial devido á inter-relação existente entre os 
diversos fatores de risco que podem ser desencadeantes desse evento. Assim, são 

importantes as consultas de pré-natal e os cuidados com as gestantes e família sobre o 
contexto individual; destacando que o conhecimento, uma assistência qualificada e 
acesso aos serviços de saúde com profissionais competentes são fundamentais para as 
ações de prevenção, condutas e novas políticas de saúde visando melhorar o vínculo do 
binômio, o fortalecimento de laços entre o profissional a gestante e família e promovendo 
melhorias no modo de cuidar proporcionando nascimentos seguros e humanizados. 
Descritores: Pré-natal; Parto prematuro; Recém-nascido prematuro. 
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